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vida da criança e do adolescente, pois as intera-
ções ocorridas na família exercem uma ação mui-
to importante no desenvolvimento social deles. 

A escola tem o dever de fornecer o 
apoio pedagógico especializado e auxiliar a 
família a encontrar alternativas para a solu-
ção dos problemas de seus filhos.  

O neuropisocopedagogo é de suma im-
portância, pois, estará assegurando o trabalho 
cognitivo, estimulando o desejo e a vontade 
de aprender, melhorando e ampliando habili-
dades e talentos, e, acima de tudo ajudando o 
professor a fazer com que seu trabalho peda-
gógico flua e a aprendizagem aconteça. 

O foco do trabalho do profissional da 
neuropiscopedagogia é a realização de entre-
vistas em busca de um diagnóstico.  

Nesse pensamento, Barbosa (2001, 
p.122), nos diz que: 

Transformar a aprendizagem em pra-
zer não significa realizar uma atividade pra-
zerosa, e sim descobrir o prazer no ato de: 
construir ou de desconstruir o conhecimento; 
transformar ou ampliar o que se sabe; rela-
cionar conhecimentos entre si e com vida; ser 
co-autor ou autor do conhecimento; permitir-
-se experimentar diante de hipóteses; partir 
de um contexto para a descontextualização 
e vice-versa; operar sobre o conhecimento já 
existente; buscar o saber a partir do não sa-
ber, compartilhar suas descobertas; integrar 
ação, emoção e cognição; usar a reflexão so-
bre o conhecimento e a realidade; conhecer a 
história para criar novas possibilidades.  

Pensando nessa transformação é pos-
sível rompermos com dogmas tradicionalis-
tas, pois há ferramentas que nos fornecem 
parâmetros para que a educação seja dife-
renciada e não excludente, pois todos tem 
o  direito à ela.  Concluímos então que essa 
pesquisa foi um norte de muita importância 
na vida dos educadores, pois contribuiu para 
o crescimento pessoal e profissional, fazen-
doos acreditar que são capazes de identificar 
e ajudar crianças e adolescentes que apre-
sentam transtornos a enfrentarem seus de-
safios, durante o processo de ensinoapren-
dizagem, provenientes de uma trajetória 
marcada pelo insucesso escolar e por proble-
mas familiares, juntamente com o profissio-
nal da neuropsicopedagogia.
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